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COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO VERDE GRANDE  
ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO ANO 2022  

 COMISSÃO GESTORA DA BACIA DO RIO VERDE PEQUENO - CGVP 
24 E 26 DE MAIO DE 2022 

(Reunião Realizada por Videoconferência) 

Aos 24 e 26 (vinte quatro e vinte seis) dias do mês de maio do ano 2022, às 14h46min, 1 

reuniram-se, por videoconferência, os membros da Comissão Gestora da Bacia Hidrográfica 2 

do Rio Verde Pequeno (CGVP) para a sua 1ª reunião ordinária do ano 20221. O servidor da 3 

Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), o Sr. Edgar Machado, iniciou a reunião 4 

desejando boas-vindas a todos; posteriormente, solicitou a apresentação dos membros 5 

presentes. Em seguida, apresentou gráficos e tabelas com informações sobre a situação, entre 6 

abril de 2021 a maio de 2022, do volume e do estado hidrológico dos Açudes Cova da 7 

Mandioca e Estreito; em abril de 2021, os açudes apresentaram baixo volume e escassez 8 

hídrica; o Açude Cova da Mandioca, contudo, recuperou o volume e, atualmente, seu estado 9 

hidrológico é verde. Em contrapartida, o Açude Estreito, apesar de ter recuperado o volume, 10 

seu atual estado hidrológico é amarelo, o que implica restrições no consumo aos usuários. O 11 

Sr. Edgar também apresentou uma tabela com dados dos consumos esperados e observados 12 

nos açudes e por meio de uma média, desses consumos, concluiu-se que, para quase todas as 13 

finalidades, o consumo foi abaixo do alocado no ano passado, 2021. O Sr. Edgar pontuou que, 14 

no entorno do reservatório, tanto para Estreito quanto para o Cova da Mandioca, os dados de 15 

consumos não estão sendo encaminhados à ANA. O Sr. Jairo, Presidente da Associação dos 16 

Produtores do Perímetro do Estreito (APPE), solicitou à ANA medidas de fiscalização no 17 

entorno dos reservatórios, pois, no ano anterior (2021), a curva de consumo, apresentada 18 

pela ANA, veio aproximadamente ao alocado, contudo não condizia com a realidade do 19 

reservatório em que a medida real era outra, principalmente, o Açude Cova da Mandioca; 20 

afirmou que os usos não declarados são casos reincidentes; também, solicitou que nos 21 

cálculos de volume do reservatório fossem levados em consideração a evaporação e a 22 

infiltração da água, para que o resultado obtido fosse o mais próximo da realidade. O Sr. Edgar 23 

esclareceu que no ano anterior, ano de 2021, o açude cova da Mandioca praticamente entrou 24 

em colapso, sendo assim uma equipe da ANA se reuniu para discutir sobre a precisão da curva 25 

cota/área/volume; outra curva foi estudada, porém os resultados não distanciaram da curva 26 

já utilizada, logo permaneceu a mesma comumente usada. Como medida, devido à escassez 27 

hídrica daquele ano, a ANA suspendeu os usos dos recursos hídricos; à medida que chovia e o 28 

reservatório enchia foram retomados os usos conforme previstos na alocação de água. O Sr. 29 

Edgar acredita que a incompatibilidade dos dados simulados e observados do volume do 30 

reservatório é devido a cotas mais baixas, o que sujeitou a ANA à adição de um termo ao 31 

contrato de alocação de água. Presume que esse ano, com o açude mais cheio, não terão o 32 

mesmo problema ocorrido no ano anterior. O Sr. Leonardo de Almeida, coordenador de 33 

fiscalização da ANA, compreendendo a fala do Sr. Jairo, reconheceu a ausência de uma equipe 34 

de fiscalização em campo e argumentou sobre as dificuldades de deslocar uma equipe de 35 

Brasília/DF para as várias bacias hidrográficas, em todo o território nacional, para fiscalizá-las; 36 

no entanto informou que está sendo trabalhada uma forma de implementação de 37 

mecanismos de fiscalização remota. Referiu-se também sobre a implementação do sistema 38 

de declaração do consumo de água, o qual foi iniciado há dois anos, e até o momento está 39 

sendo bem aceita pelos usuários do Rio Verde Grande, com exceção do açude Cova da 40 

Mandioca, em que alguns usuários têm apresentado uma resistência para encaminhar as 41 

informações dos consumos; os demais usuários têm registrado os dados via aplicativo. O Sr. 42 

Leonardo afirmou que todos os usuários foram notificados a enviarem os dados; acrescentou 43 

que o marco regulatório exige esse envio via aplicativo; complementa sobre a importância da 44 

colaboração dos usuários no envio das informações. Para reforçar as atividades em campo, o 45 

 
1 Reunião realizada de forma conjunta com a 1ª Reunião para Alocação de Água 2022/2023 - Sistema Hídrico Estreito e Cova da Mandioca. 
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Sr. Leonardo informou sobre uma parceria firmada, por meio de contrato, com a Empresa 46 

Projecte Engenharia, na qual auxiliará as atividades em campo, específicas de fiscalização. Foi 47 

emitida uma primeira ordem de serviço para a empresa ir a campo; visitasse, principalmente, 48 

os usuários que possuem a obrigatoriedade de informar sobre o consumo utilizado, conforme 49 

o marco regulatório e instruísse a todos quanto a utilização do aplicativo Declara Água. O Sr. 50 

Leonardo completou que por mais que não há fiscais em campo, a ANA, remotamente, 51 

monitora os rios, tanto por imagens de satélite como por dados de monitoramento via 52 

aplicativo. Em seguida, o Sr. Leonardo Franklin, representante da Companhia de 53 

Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf), salientou uma 54 

particularidade do Açude Cova da Mandioca, segundo ele, a montante do Açude há um dique 55 

de terra, no qual acumula água, e junto a ele está instalada uma régua para medição de cota, 56 

em razão disso a água acumulada compromete a leitura da régua e a precisão do volume do 57 

reservatório; ele sugere a realocação da régua e acredita que essa situação possa ter 58 

influenciado na incompatibilidade dos dados obtidos com o real volume do reservatório. O Sr. 59 

Edgar informou que essa situação será registrada, para quando for tratar das ações previstas 60 

no termo de alocação de água sugerir a realocação da régua. Prosseguindo, o Sr. Luiz 61 

Henrique, usuário do recurso hídrico - Fazenda Flores/Urandi-BA, enfatizou a importância da 62 

instrução quanto a utilização do aplicativo Declara Água; com base em sua experiência, por 63 

exemplo, encontrou dificuldades para utilizar o aplicativo. O Sr. Leonardo de Almeida 64 

esclareceu que os usuários terão esse suporte, contudo, inicialmente, os usuários deverão 65 

instalar o aplicativo, por meio da loja oficial de aplicativos conforme o sistema operacional do 66 

dispositivo eletrônico, para, posteriormente, a equipe fornecer as orientações. O Sr. Leonardo 67 

inteirou que, mesmo que não haja consumo, os usuários deverão enviar os dados 68 

comprovando que, de fato, não houve consumo; quando não houver consumo, o registro será 69 

o mesmo do último enviado. Informou sobre os canais de comunicação da ANA disponíveis, 70 

exclusivos para tirar dúvidas sobre o Declara Água. Logo a pós, a Sra. Joana, usuária dos 71 

recursos hídricos, se manifestou acerca da inscrição de outorga; segundo ela, usuários com 72 

um perímetro de meio hectare poderia solicitar a dispensa de outorga; ao tentar solicitar a 73 

dispensa, pelo site da ANA, ela encontrou dificuldades, pois não havia a opção; tentou contato 74 

com um setor da ANA, mas ninguém soube orientá-la; sendo assim questionou sobre os 75 

procedimentos a serem realizados. Prontamente, o Sr. Edgar informou o contato e o 76 

responsável por tratar desses assuntos. Prosseguindo, o Sr. Edgar apresentou a proposta de 77 

alocação de água 2022/2023, conforme as condições hidrológicas dos açudes. Para o açude 78 

Estreito foram impostas algumas restrições, exemplo, uma redução da vazão para a Copasa, 79 

para os dois cenários apresentados; ou seja, de 75 l/s, conforme o outorgado, será de 62 l/s; 80 

para os demais usos, o cenário 1 foi de 100% do outorgado para o abastecimento ao público 81 

nas comunidades rurais no entorno do reservatório e para o perímetro irrigado e os usos no 82 

entorno serão de 60% do outorgado; já o cenário 2, o abastecimento ao público nas 83 

comunidades rurais no entorno do reservatório foi de 33% do outorgado e para o perímetro 84 

irrigado e os usos no entorno foram de 35% do outorgado. Os cenários apresentados, para o 85 

açude Estreito, em média terão uma vazão de 401 l/s, para o cenário 1, e 257 l/s, para o 86 

cenário 2. A decisão, segundo o Sr. Edgar, de qual cenário será alocado ficará a cargo dos 87 

membros presentes. O Açude Cova da Mandioca, por apresentar o estado hidrológico verde, 88 

proporcionou uma situação mais confortável aos usuários, ou seja, as restrições são mínimas 89 

comparadas com as do Estreito. O cenário 1 apresentou uma vazão de 100% do outorgado 90 

para todas as finalidades e o cenário 2 apresentou uma vazão de 100% do outorgado para o 91 
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abastecimento ao público nas comunidades rurais no entorno do reservatório do Cova da 92 

Mandioca e 60 % do outorgado para as demais finalidades. No geral, o cenário 1 do Açude 93 

Cova da Mandioca, a vazão média é de 1013 l/s e o cenário 2 é de 612 l/s. O Sr. Jairo sugeriu 94 

a criação do cenário 3, para o Açude Cova da Mandioca, com disponibilidade hídrica em 100% 95 

para o abastecimento ao público e 80% para os demais usos. O Sr. Edgar informou que 96 

verificará a possibilidade, do cenário 3, e logo apresentaria um retorno. O Sr. Leonardo 97 

Franklin sugeriu a revisão da vazão outorgada para a Copasa, ele acredita que como essa não 98 

está utilizando 100% do volume outorgado interfere na disponibilização dos recursos hídricos 99 

a outros produtores. O Sr. Roberto, representante da Copasa esclareceu que há um 100 

planejamento a longo prazo, contudo a Copasa, no momento, não pode fazer instalações de 101 

adutoras para usufruir dos 100% sem saber se haverá uma garantia de vazão; bem como, 102 

solicitou que a princípio poderia fazer um ajuste da vazão para 90%. O Sr. Edgar informou que 103 

será feita uma nova simulação, para o Açude Estreito, cuja vazão para a Copasa será de 90%, 104 

tanto para o cenário 1 quanto para o 2. O Sr. Leonardo Franklin sugeriu que o cenário 2, do 105 

Açude Estreito, perímetro irrigado e os usos no entorno, fossem alterados de 35% para 70%; 106 

segundo ele, em comparação com o ano anterior, 2021, o Açude aumentou o volume e mesmo 107 

com menos água, no ano passado, os usuários utilizaram sem apresentar grandes problemas, 108 

sendo assim não há motivos para reduzir a vazão, já que este ano o volume é maior. O Sr. 109 

Edgar comunicou que simulará a proposta, dos 70%, para o Estreito do cenário 2. Ao final do 110 

primeiro dia de reunião o Coordenador da Comissão Gestora do rio Verde Pequeno (CGVP), o 111 

Sr. Rony Cássio, ao constatar que o quórum fora atingido, prontamente submeteu à Comissão 112 

Gestora a apreciação das Atas da 1ª e 2ª Reunião Ordinária de 2021, ocorrida no dia 26 de 113 

maio e 08 de dezembro, respectivamente, por videoconferência. Sem manifestações 114 

contrárias, a Ata foi aprovada. No segundo dia de reunião, o Sr. Edgar apresentou os cenários 115 

com os ajustes solicitados, porém informou que para o cenário 2, do Açude Estreito, não seria 116 

possível o ajuste para os 70%; esclareceu que cada estado hidrológico há uma curva guia e 117 

quando a cota do reservatório está abaixo da cota dessa curva guia deve-se cumprir as 118 

restrições impostas; como o Estado hidrológico atual do Estreito é amarelo, estabelece que, 119 

para o perímetro e o entorno, o uso percentual é de 60%, sendo assim não é permitido os 120 

70%. Informou que para a Copasa foi ajustado os 90%, cuja vazão será de 68 l/s. Já o açude 121 

Cova da Mandioca foi possível os ajustes, já que a cota desse se encontra acima da cota da 122 

curva guia. O Sr. Paulo Henrique solicita a Ana que fechasse as comportas entre as barragens 123 

do Cova da Mandioca e o Estreito; segundo ele, o Açude, Cova da Mandioca, está com a cota 124 

mais baixa em relação ao Estreito, sendo assim acredita que, devido a diferença de nível, a 125 

água contida no reservatório do Estreito irá para o reservatório do Cova da Mandioca. O Sr. 126 

Leonardo Franklin, esclarecendo a fala do Sr. Paulo Henrique, explicou que as comportas, 127 

atualmente, estão abertas, contudo não acha prudente o fechamento; pois a bacia do Açude 128 

Cova da Mandioca, por mais que esteja com a cota inferior ao Açude do Estreito, é mais 129 

extensa e automaticamente está mais cheia, sendo assim o Açude Cova da Mandioca estaria 130 

enchendo o Açude Estreito. O Sr. Edgar esclareceu que os procedimentos a serem adotados 131 

devem ser discutidos no Grupo de Trabalho Comporta (GT Comporta). A Sra. Joana solicitou 132 

ao Sr. Edgar que constasse no termo de alocação de águas o quantitativo para consumo dos 133 

usuários que não dependem de outorga. O Sr. Edgar esclareceu que o consumo dos usuários 134 

que não dependem de outorga está previsto junto aqueles do entorno; contudo enfatizou que 135 

esses usuários precisam manter o consumo dentro do que é estabelecido para os que 136 

independem de outorga. Prosseguindo, o Sr. Edgar submeteu aos membros presentes a 137 
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apreciação dos cenários, de cada Açude, e ficou estabelecido para o Estreito o cenário 1 e para 138 

o Cova da Mandioca o cenário 2. Posteriormente, o Sr. Edgar apresentou o termo de alocação, 139 

no qual terá vigência de junho de 2022 a maio de 2023, com os ajustes solicitados, bem como 140 

com os cenários aprovados. O Sr. Paulo Cerqueira, representante da Diretoria de Irrigação da 141 

Codevasf – Brasília/DF, questionou se no termo de alocação poderia conter o consumo 142 

previsto e o realizado referente à alocação do ano anterior, 2021/2022. O Sr. Edgar esclareceu 143 

que, geralmente, o termo é para o ciclo que iniciará, sendo assim não justifica colocar 144 

informações anteriores; acrescentou que esses dados constam nos boletins encaminhados, 145 

mensalmente, aos membros. Em consonância com o Sr. Paulo, o Sr. Leonardo Franklin sugeriu, 146 

caso não seja possível inserir os dados no termo, anexar os boletins, pois é uma forma de 147 

oficializar os consumos mensais. O Sr. Edgar analisará a proposta de inclusão dos boletins ao 148 

termo. Prosseguindo, o Sr. Edgar apresentou os compromissos e as ações, bem como os 149 

responsáveis pela execução, a serem realizadas, como medições de cotas; encaminhamento 150 

das declarações mensais do consumo por meio do aplicativo Declara água; instalações de 151 

dispositivos de medições; fiscalizações e outros. Informou que o termo quanto os documentos 152 

complementares, referentes à reunião de alocação de águas 2022/2023, serão encaminhados 153 

a todos. Não havendo mais pronunciamentos, a 1ª Reunião Ordinária do ano 2022 foi 154 

encerrada e a presente ata foi lavrada.  155 

 156 

 157 

 158 

 159 

Rony Cássio Nunes Santos 160 

Coordenador da CGVP 161 

Secretário Adjunto da Bacia do Rio Verde Pequeno  162 

 163 

 164 

ATA DE REUNIÃO APROVADA EM 06/12/2022 165 

 166 

 167 

 168 

Observação: A relação dos membros, bem como os convidados que participaram desta 169 

reunião constam anexa  do Termo de Alocação de Água 2022/2023 do Sistema Hídrico Estreito 170 

e Cova da Mandioca (MG e BA). 171 
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